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Ata da sessão plenária realizada ás vinte horas e dez minutos do dia sete de  março de hum mil novecentos e noventa e quatro, em caráter ordinário. O presidente da Casa, vereador Juvenal Benedito Soares declarou aberta a presente sessão, ante a presença de todos os vereadores da Casa, ordenando ao secretário da Mesa para realizar a leitura constante do expediente, qual seja, Requerimento nº 007/94, proposta pelo vereador Alécio Guapiaçu e também requerimento nº 008/94 do mesmo autor, requerimento nº 009/94 e indicação nº 010/94 Nilvo Em ato contínuo o presidente submeteu a apreciação plenária a Ata da sessão anterior, sendo a mesma aprovada á unanimidade. Pela ordem do dia o vereador Alécio Guapiaçu solicitou a retirada do projeto de sua autoria, que autoriza o Poder Executivo Municipal a construir matadouro público, sendo o mesmo  o Projeto de Lei nº   Na seqüência o presidente ordenou ao vereador Valtinho Queiroz, para fazer uso da palavra no expediente, onde o mesmo comentou acerca da TIP, numa iniciativa brilhante do vereador Lecindo Pedro da Silva, que eliminou a cobrança de iluminação pública e a proposta da Cemat para a normalização da taxa e a continuidade da manutenção dos serviços; disse da alternativa presente que os alunos da FID, devem reivindicar para ter acesso ao crédito educativo, linha de crédito do Governo Federal disponível nas agências da CEF e sugeriu gestão ao superintendente da CEF no Estado para agilizar liberação recursos para financiar crédito educativo em Diamantino. Qualificou de sério a questão que envolve os serviços de movimentação de mercadorias no Município, onde várias empresas do setor buscam mão de obra fora do sindicato e com isso fogem das obrigações trabalhistas e previdenciárias, inviabilizando a própria estrutura funcional do sindicato, em função do preço proposto ficar aquém do preço do sindicato e, portanto ter a preferência da maioria das empresas. Finalizou dizendo que a Câmara precisa apoiar o sindicato da categoria. Comentou ainda sobre os projetos relativos ao IPTU, na qual a Câmara precisa aprovar, para dinamizar a cobrança e desconto do imposto aplicado aos proprietários de terrenos urbanos. Solicitou ao presidente para incluir na Ata, artigo publicado no Jornal A Gazeta e Diário de Cuiabá publicado no dia 6 de março e 22 de fevereiro, do ano em curso, respectivamente, ei-lo na íntegra a publicação, em A Gazeta – Batista das Neves uma rua da Boa Morte, de autoria de Marta de Arruda. Rua que fica no centro de Cuiabá e, depois de ter sido residencial, é 90% comercial, salvo algumas exceções. Começa na 24 de outubro e termina na monsenhor Alexandre Trebaure. A rua Batista das Neves, nos primeiros tempos, foi rua do ABC, e após a morte do Almirante Batista das Neves, passou a ter o nome do ilustre mato-grossense. O cemitério de N. Sra. da Piedade localiza-se nesta rua e foi construído entre 1863 e 1865, quando era presidente da Província o general Alexandre Manoel Albino de Carvalho. O povo, gozador por excelência, costuma designar o cemitério como “chácara do Albino”. Era um espaço bastante arborizado, limpo e espaçoso, que contradiz com o que  é hoje (sem árvores, sujo e atravancado). A igreja da Boa Morte, que fica lateralmente nesta rua, se bem que a praça leve o nome de Dr. Antonio Corrêa (mais conhecida como praça da Boa Morte), já pertenceu á irmandade dos homens pretos, onde não era permitida a entrada de brancos. A imagem de Nossa Senhora da Boa Morte fica dentro de um vidro que tem abertura por baixo do trono. As festas desta igreja realizam-se nos dias 14 e 15 de agosto, sob o patrocínio dos festeiros. Consta que certa vez se realizou aqui uma disputa eleitoral, ocasião em que os ânimos se exaltaram a tal estado, que até os castiçais e a cruz de Cristo serviam de armas para o entrevero. É, uma rua bastante conhecida, onde reside o folclórico Jejé, na casa da família Cuiabano do saudoso Maneco Cuiabano, na casa de sua irmã de criação, Jacy. O armazém do alemão Ewaldo Walter Kohlhase é tradicional e vende a carne seca, a lingüiça caseira e os miúdos para feijoada mais ambicionados pelas boas cozinheiras cuiabanas. O posto de identificação da Secretaria de Segurança de Mato Grosso e a Delegacia Especial de Delitos do Trânsito também atraem para si bom contingente de pessoas, diariamente. A construção do primeiro prédio residencial na Batista das Neves, Edifício Imperial, segundo o alemão Kohlhase, serviu para que a rua recebesse melhor tratamento por parte da Prefeitura Municipal. Na esquina da Batista das Neves com a Getúlio Vargas, nos quatro cantos ficam repartições importantes, como a Receita Federal, Ministério da Fazenda e INSS. Famílias importantes que ainda residem na Batista das Neves: Brandão, Blanco, Correa, Goda, Campos, Rocha, Brasil, Reis, Figueiredo, Lima, Dorileo, Rondon, Vieira, Pinto, Lahlhase, Abreu, Carvalho, Oliveira, Borges, Girão, Cuiabano, Siqueira, Monteiro da Silva, Albuquerque, Zanin, Arruda, entre muitos outros. Leonia Okamura, dona de salão de beleza, entre a Getúlio Vargas e Cândido Rondon, aliás, Cândido Mariano, elogia a rua onde se instalou, exceto com as seguintes visitas de ladrões e a falta de estacionamento (uma vez que sua clientela chega e não tem onde guardar os carros). Ewaldo Walter Kohlhase, comerciante com mais de 43 anos na Batista das Neves, desde 1950, diz: Esta rua é ótima. Tenho bons e constantes fregueses. Já fui visitado por ladrão que, absurdamente cortou minha porta de aço e entrou. Só uma vez; sou protegido dos santos, felizmente. Oscarino Brandão, nascido e criado na Batista das neves, hoje proprietário da Lanchonete Vovô Oscar, elogia a rua, universo onde mora e possui bons e tradicionais amigos, como a família Vieira, sua vizinha. Uma pena destaca que os ladrões tenham invadido Cuiabá e, anteontem, chegaram a entrar numa construção e carregaram dois carinhos de mão. Eu, particularmente, depois das 18 horas, recolho-me ao interior da minha residência com meus familiares. Outrora, sentávamos na calçada, batíamos papo com os vizinhos. Na porta da casa do meu pai tinha uma grande pedra, especial, para quem chegasse e quisesse sentar. Não passavam pessoas indesejáveis, tampouco para pedir fósforo. Hoje, quem para, geralmente pede alguma coisa. E os ladrões? Um “caso sério” – reclama. Jacy Cuiabano, religiosa, quando não está em casa entre os netos, filho, filha e genro, esta rezando na Boa Morte. Outro hábito é a televisão (novelas, noticiários). Júlia Cuiabano, cozinheira nota 10, aceita encomendas de salgadinhos e doces e seu buffet é disputado entre os festeiros de Cuiabá. Patrono da rua – Um diamantinense nascido aos 23 de junho de 1856, que foi barbaramente assassinado na Baía da Guanabara, Rio de Janeiro, aos 54 anos, no dia 22 de novembro de 1910, em cumprimento do dever, a bordo do Couraçado Minas Gerais, do qual era comandante. Homem de hábitos simples, fiel ao guaraná de ralar, estudioso, disciplinado, desde que abraçou a carreira militar, a Marinha, dedicava-se de corpo e alma á vida de marinheiro. Em navio veleiro atravessou o oceano atlântico, corajosamente dominado com a frágil embarcação a fúria do mar e os açoites dos ventos. Ganhou fama por sua competência técnica na Marinha Nacional e, também alcançou sucesso no exterior, onde se projetou como abalizado Comandante homem bom, moral elevada, foi um expoente na Marinha de Guerra Brasileira, e uma noite, ao voltar de um jantar no cruzador francês, “Dugna – Trauin” para o navio “Minas Gerais” onde era comandante ouviu a intimação – “Solta ou Morre” de um dos marinheiros revoltosos e, enfrentou destemidamente o desafiante, vindo a morrer. E assim perdeu Mato Grosso um de seus filhos mais eminentes. De acordo com jornais da época, o enterro de Batista das Neves (que se antepôs á guerra, digo á guarnição rebelada), no cemitério São Francisco Xavier, Rio de Janeiro, contou apenas com 30 pessoas. Deles sequer um representante do presidente da república (Marechal Hermes da Fonseca) e tampouco um ajudante de ordem do Ministério da Marinha ou outro almirante. Só os amigos íntimos e os familiares choraram sua morte. Rolavam intrigas e, corria á boca pequena a prática utilizada por Batista das Neves no tratamento dos marinheiros a bordo, inclusive o regime de chibata. Todavia, isso fazia parte do costume geral naquela época, o que não justificou a frieza infringida pelos oficiais no seu pensamento. A história registra, não só no Brasil como em outros países, revoltas e motins nas corporações militares por semelhantes motivos. Tais movimentos sediciosos limitavam-se á recusa de serviços, gritos subversivos e arruaças. Mas Batista das Neves obteve uma agressão maior, que o levou á morte, após uma luta peito a peito, ao lado de outros marinheiros que, ao seu lado, lutaram contra os insurretos e também foram assassinados. Todos não tiveram o menor reconhecimento dos companheiros de farda e o enterro foi a toque de caixa, depois de seus corpos terem ficado abandonados no saguão do Arsenal de Marinha. O deputado Luis Adolfo Correia da Costa (Mato Grosso) subiu na Tribuna da Câmara para protestar contra o ato de indiferença com que se portaram os oficiais no enterro do valoroso mato-grosesse, enfatizando “(...) se não fora a intervenção de pessoas caridosas, como o Alade de São Bento... nem mesmo encomendação teriam os bravos caídos no cumprimento do dever”. Lídimo valor nacional, talvez por ser um homem de procedência humilde, não foi devidamente reconhecido, pois pelos seus princípios rígidos, de honra e caráter, nunca seria capaz de entrar em transações com insubordinados e criminosos. Verdade. Entre o astral dos atuais moradores e a história do almirante Batista das Neves, inegavelmente, trata-se de uma rua com boas e interessantes histórias, que incluem gente de ontem com os de hoje, notadamente com respingos políticos, como o sucedido na igreja Boa Morte. Se quiserem mais, por favor, conversem com o Jejé ou com o Oscarino. Porque, ambos sabem de coisas que até Deus duvida!...José Jacintho de Siqueira (Jejé), depois das 22 horas, notalmente ás 2ª, 4ª e 6ª feiras visita o cemitério e, segundo diz: Aconselho-me com Elas e, se me afetou, entro e vou bater papo com as almas do outro mundo, muito melhores que as que ficaram por aqui! Outro dia, garante – conversei com Dom Aquino e, serenamente, ele pediu que nós, cuiabanos, rezássemos por ele. May do Conto, aquela cuiabana, vive dias esplendorosos. Nesse cemitério destaca, há casos e casos. É a grande vedete da Batista das Neves. Integrada publicação do Diário de Cuiabá. Ei - lo a seguir a publicação do Jornal A gazeta. Salto da agricultura. Recentes estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE comprovam que Mato Grosso deve colher na safra 93/94 mais de 4,85 milhões de toneladas de cereais – soja, arroz, feijão e milho – assumindo uma posição que persegue há tempos, apesar da crise que vinha assolando a agricultura nacional: a de segundo maior produtor de grãos do país. Mato Grosso assume essa honrosa posição graças al salto que a sua agricultura deu na safra 93/94, aumentando em apenas um ano a sua produção em mais de 700 mil toneladas. Os números revelados agora pelo IBGE, confirmando projeções feitas por ocasião da semeadura das lavouras de que Mato Grosso poderia produzir até mais de 5 milhões de toneladas de grãos, provocaram grande euforia entre autoridades da administração estadual e produtores rurais. E nem poderia ser diferente: a comercialização da produção vai zerar para os cofres estaduais, em impostos US$ 82,55 milhões de dólares, cerca de CR$ 5,506 bilhões de cruzeiros reais ao câmbio da sexta – feira. Os números revelados agora pelo IBGE, confirmando projeções feitas por ocasião, digo, a posição que Mato Grosso alcança este ano no “ranking” nacional da produção de grãos não apenas coloca sua agricultura numa posição de relevo como antevê um futuro promissor para essa atividade econômica no estado. Daí o otimismo que vem imperando na agricultura mato-grossense nos dois últimos anos. O atual secretário de Agricultura, José Aréssio Paquer, não tem dúvidas que Mato Grosso está caminhando para assumir a liderança nacional na produção de grãos. Exagero do secretário? È evidente que não, de fato, com a imensa área agricultável que o estado ainda dispõe e os excelentes resultados que vem sendo alcançados com investimentos em pesquisa para aumentar a produtividade dos produtos agrícolas que o estado cultiva, mato Grosso reúne todas as condições para se transformar no maior produtor de grãos do Brasil. Uma prova disso é que a produtividade da soja em alguns municípios de Mato Grosso já é mais alta do mundo. Na região do Alto Taquari, foi exemplo, a soja alcançou no ano passado a surpreendente média de 6 mil quilos por hectare – a dos Estados Unidos gira em torno de 2300 kg/ há. Não é apenas, porém a região do Alto Taquari que vem se destacando a produção da oleaginosa. No médio norte, dois municípios – Diamantino, pioneiro no cultivo da soja em Mato Grosso, e Campo Novo dos Parecis – vem alcançando a cada ano, média de produção que surpreende os próprios sojicultores. No ano passado, a média nos dois municípios foi de 2351 quilos por hectare. Na safra 93/94, segundo animados produtores rurais dos dois municípios, a média do ano passado deve ser superada, pois o ano foi inteiramente favorável á oleaginosa. É claro que o salto que a agricultura de Mato Grosso deu na safra 93/94 em relação à de 92/93 não foi fruto apenas da melhoria do tratamento do solo, da qualidade das sementes, dos investimentos em tecnologia. O aumento se deveu, além desses fatores, á incorporação a área de plantio de cerca de 500 mil hectares que já tinham sido cultivados por falta de financiamentos oficiais e também pelo completo desalento de produtores rurais com essa importante atividade econômica. A face de euforia que envolve a agricultura matogrossense coincide com a oficialização do afastamento de Aréssio Paquer da Secretaria de Agricultura para cuidar de sua campanha para deputado federal. O excelente desempenho que teve a frente da sagri deve servir de parâmetro para a escolha do seu sucessor, porque esse cargo deve ser ocupado não por um político, mas por um produtor rural, como é o caso de Paquer, que fala e entende a linguagem do campo. Se a experiência deu resultados não há porque mudar as regras de jogo! Considerado na ordem do dia, o presidente passou imediatamente as matérias em discussão e posterior aprovação. As indicações seguintes foram discutidas e aprovadas; qual seja indicação nº 006/94, proposto pelo vereador João Roberto Kroling, indicação nº 007/94, proposta pelo vereador Erady Varela de Matos, indicação nº 008/94, proposto pelo vereador Darci Borges e indicação nº 009/94, proposto pelo vereador Alécio Guapiaçu; Requerimento nº 002, 003 e 004/94, propostos pelo vereador Valtinho Queiroz, requerimento nº 006/94 e 007/94, propostos pelo vereador Alécio Guapiaçu, além do requerimento nº 008/94, também proposto pelo vereador Alécio Guapiaçu e requerimento nº 009/94, proposto pelo vereador Nilvo Pedro Lanza. O requerimento nº 005/94, proposto pelo vereador Erady Varela de Matos, foi retirado de apreciação pelo próprio autor. Os requerimentos supra mencionados foram apreciados e votados, com aprovação unânime pelo plenário. Em apreciação o VETO do Prefeito Municipal dado na íntegra na Lei nº 113/93, que dispõe sobre a proibição de a Prefeitura Municipal depositar lixo dentro do perímetro urbano. No referido projeto a Comissão de Justiça e Redação exarou parecer favorável. Em atendimento as normas regimentais o presidente deu início a votação secreta para o veto, chamando os vereadores, obedecendo a seguinte ordem de votação: Alécio Guapiaçu, João Roberto Kroling, Darci Borges, Lecindo Pedro da Silva, Joel Praxedes Capistrano, Nilvo Pedro Lanza, Juvenal Benedito Soares, Raim Dias Mesquita, Amauri Viaro, Valtinho Queiroz, Erady Varela de Matos, José Bezerra de Lima e Antonio Benedito Corrêa. Finalizando a votação o presidente convidou os vereadores José Bezerra de  Lima e Darci Borges a fiscalizar e proceder à contagem dos votos, concluída a votação obteve-se o seguinte resultado: onze votos pela rejeição do voto e dois votos favoráveis a manutenção do veto. Portanto o veto dado a Lei nº 113/94 foi rejeitado e a mesma será promulgada pelo presidente da Câmara. Em apreciação também o projeto de Lei nº 026/93, proposto pelo vereador Joel Praxedes Capistrano, que dá denominação ao centro cultural de Diamantino. A Comissão de Justiça e Redação exarou parecer favorável ao projeto e o mesmo mereceu apreciação favorável do plenário, que respaldou a aprovação do supra citado projeto no original. Também o Projeto de Lei nº 001/94, propostos pelos vereadores Valtinho Queiroz, Alécio Guapiaçu, Erady Varela de Matos, Joel Praxedes Capistrano, Antonio Benedito Corrêa e Amauri Viaro. A Comissão de Justiça e Redação exarou parecer favorável ao projeto e o mesmo mereceu apreciação favorável do plenário, fundamentando a aprovação do supra mencionado projeto em sua integridade. Finalmente em apreciação o projeto de Lei nº 053/93, do Executivo Municipal, que autoriza a prestação de pequenos serviços á terceiros, com veículos, maquinários e equipamentos para a comunidade rural e urbana do Município. Os pareceres próprios da Comissão de Justiça e Redação e Comissão de obras, Serviços Públicos e Terras, foram exarados de forma favorável ao projeto, na qual fundamentou juntamente com a decisão plenária a aprovação do supra citado projeto em sua forma original. O vereador Joel Praxedes Capistrano votou de forma contrária ao projeto anteriormente mencionado, qual seja o Projeto de Lei nº 053/93, do Executivo Municipal. Dando legitimidade ao Requerimento já anteriormente aprovado, do vereador Alécio Guapiaçu, que requereu á Mesa, fundamentado no Art. 73, Inciso I e Art. 74 do Regimento Interno, a formação de uma Comissão Especial de inquérito, composta por cinco membros para fiscalizar os atos contábeis e administrativos do Executivo Municipal. Após várias discussões plenárias em torno da formação da citada comissão, formou-se a mesma com participação espontânea dos seguintes vereadores: Alécio Guapiaçu, Lecindo Pedro da Silva, Joel Praxedes Capistrano, Darci Borges e Raim Dias Mesquita. A escolha de presidente e relator será escolhido entre os integrantes da comissão. Também não ficou definida o prazo de finalização dos trabalhos da comissão especial ora formada. Em tempo, na discussão do Projeto de Lei nº 026/93, de autoria do vereador Joel Praxedes Capistrano, que dá denominação ao centro cultural de Diamantino, o vereador José Bezerra de Lima solicitou pedido de vista ao projeto e submetido à apreciação plenária pelo presidente, o mesmo teve votação empatada, entretanto com o voto minerva do presidente o pedido de vista foi rejeitado. Durante a discussão, pertinente a formação da comissão especial, houve visível desencontro de ideais entre o autor da matéria, Alécio Guapiaçu e o vereador Valtinho Queiroz, concernente a interpretação do regimento, sendo o incidente contornado pelo presidente da Casa. Nada mais havendo a tratar o presidente da Casa, vereador Juvenal Benedito Soares declarou encerrada a sessão. A respectiva Ata após a aprovação de praxe será assinada pelos vereadores presentes á sessão. Concluída a mesma ás vinte e duas horas e trinta e cinco minutos.(redação dada pelo livro ata nº05).
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